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Introdução: A Estratégia de Saúde da Família (ESF) é essencial para a organização da
atenção primária à saúde no Brasil,  com foco na promoção da saúde, prevenção de
doenças e no cuidado contínuo das populações. Para cumprir seu papel de coordenadora
do cuidado, a ESF precisa de uma integração eficaz entre as equipes de saúde e os
serviços regionais, com destaque para o papel do enfermeiro. Objetivo: Este estudo visa
analisar  a  ESF  como  coordenadora  do  cuidado,  identificando  seus  desafios  e
potencialidades. O objetivo é entender como otimizar a atuação da ESF para garantir
cuidados  mais  integrados  e  eficientes.  Metodologia:  Foi  realizada  uma  revisão
bibliográfica utilizando as bases de dados SciELO, PubMed e Google Scholar. Foram
utilizadas como palavras-chave: “Estratégia de Saúde da Família” e “Coordenação do
Cuidado”  e  analisadas  publicações  dos  últimos  cinco  anos,  com ênfase  em estudos
nacionais.  Resultados:  A pesquisa  apontou  que  a  ESF  tem grande  potencial  para
coordenar  o  cuidado,  principalmente  por  meio  da  atuação  dos  enfermeiros,  que
desempenham um papel central na organização das equipes. No entanto, desafios como a
escassez de recursos humanos e a integração limitada com outros níveis de atenção à
saúde ainda dificultam a efetividade dessa estratégia. A capacitação das equipes e a
melhora na gestão das redes de saúde são fundamentais para otimizar o cuidado à
população.  Conclusão:  É sabido que a  ESF desempenha um papel  fundamental  na
coordenação do cuidado, com destaque para a atuação dos enfermeiros na organização
das  equipes.  Todavia,  alguns  desafios,  como  a  escassez  de  recursos  humanos  e  a
integração limitada com outros serviços, ainda comprometem sua efetividade. Assim,
investimentos em capacitação e gestão das redes de saúde são essenciais para aprimorar
a qualidade do atendimento.
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